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UM MOMENTO COM DEUS 

Tu és o mesmo 

Depois de tantos anos, 

És o mesmo 

Moveste-me até aqui 

Com razões desconhecidas para mim, 

Fizeste de mim escudo, arma de batalha 

Percorri longos caminhos 

Mas nunca um igual a Ti encontrei 

Então que de mim seja arrancada 

Semente daninha 

Que minha mão seja a Tua 

Que meus pés sejam os Teus 

Que Teu olhar seja o meu 

Mesmo que os pássaros caiam 

E a terra se abra 

Tu permanecerás 

E a minha mão na Tua viverá 
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Pois, quem dirá o que for? 

Quem me colocará sobre pedras? 

Quem de mim zombará? 

Quem? 

Se em mim Tu estás 

Eu em Ti estarei eternamente. 
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O INCONVENIENTE AMOR 

 O inconveniente amor,  

Chega sem avisar e de forma imediata, 

Põe-se a falar, 

Vozes, perturbando os meus pensamentos, 

Vozes, comandando todo o meu sistema, 

E porquê? Como? O quê? Para! 

Deixe-me ir, mas eu não quero, 

Estou feito um metal ligado a ti 

Meu ímã predestinado 

Quanto mais tento fugir, 

Mais colado eu fico, 

Solta, seu amor inconveniente, 

Solta, eu não paro de pensar, 

Eu não paro de sorrir 

Sem motivo, eu não paro de sonhar 

Por que você veio? 

Roubaste-me de mim mesmo 
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De uma forma abrupta, 

E o teu toque, teu mel, 

Torna-me doce, torna-me melhor, 

E eu não quero, eu não pedi, 

Por que me dás? 

Mas não vá, fique, acho que estou a gostar(...) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                             COMENTÁRIO DO INCOVENIENTE AMOR 

Pedivaldo Cláve & Yermarília Tomás  

10 
 

COMENTÁRIO DO INCONVENIENTE AMOR 

- Então, que teus caminhos, 

Encontrem os meus 

Que meus olhos se percam 

Nos teus, 

Percorri as mais perigosas ruelas, 

Para que pudesse olhar para ti, 

Através da janela; 

Não por ser egoísta, 

Mas porque não pude te dizer... 

Não pude medir os meus passos, 

Nem erguer os meus olhos, 

Diante de ti; 

Mas por favor, não se vá... 

 

 

 



                  VOA BORBOLETA VOA 

Pedivaldo Cláve & Yermarília Tomás  

11 
 

VOA BORBOLETA VOA 

Por de trás das grades, 

Aprisionado e condenado 

Pelos meus pensamentos insuflados 

Oh vida, não há caminho para seguir 

Nem sonho para sonhar 

Já não vejo o brilho do sol 

Fui tomado pela noite, pelas trevas 

Sou um jovem solitário 

Cujo a vida cortou-lhe as asas para não voar 

VOA BORBOLETA VOA 

O mundo não permite dissipar o meu amor 

A minha luz 

VOA BORBOLETA VOA 

Extraiu a minha inocência, 

Afogando assim a minha felicidade 

VOA BORBOLETA VOA 

E como voar? 
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Se estou aprisionado e condenado 

Pelos meus pensamentos insuflados de dor 

Insuflados de mágoas 

VOA BORBOLETA VOA 

E para quê? 

Se já não o sorriso irei expandir 

Se já não o verdadeiro sentido faz mais em mim 

Se a felicidade e seus componentes afastaram-se de mim. 

VOA BORBOLETA VOA. 
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UMA RAZÃO PARA CONTINUAR 

Deixei, deixei percursos incompletos 

Por falta de amor e despeito 

Esquecendo-me de como atuar 

Porque precisava de uma razão para continuar 

Desisti de sonhos 

Ao longo da minha trajetória 

Sonhos risonhos 

Que ficariam na história, 

Oh, e agora? 

Agora! Não sei como continuar 

Parei no meio do caminho 

Quando o seu coração buscava 

Revogaste-me com sentimentos sombrios 

E a tua beleza em mim já não encantava 

Na noite calada, pus-me a pensar 

Que na verdade já não havia razões para continuar. 

Pois a noite encobriu meu dia, 
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E os meus caminhos inundados se fizeram, 

E agora? Por que caminhos desconhecidos andarei? 

E por quais razões tentarei continuar? 
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SIMPLESMENTE EU 

Olá! 

Do que queres falar? 

Será que me ouves? 

Eu acredito em ti, 

Não é que haja algum sentido 

Mas estou ouvindo você 

Estou com você mesmo que antes nunca me tenhas visto 

Teu sorriso sempre me cativou 

Os ventos fortes trouxeram a tua voz 

Para mim, 

Eu ouço-te gritar, e dar as maiores gargalhadas 

Mas hoje, onde estás tu? 

O silêncio veio com o vento 

Já não ouves minha voz 

Mas estou aqui 

E mesmo quando a noite te ferir 

Eu te sararei ao amanhecer 
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Então... 

Sê forte, pois o sol nasce para ti todos os dias 

E assim que despertares eu serei 

Os teus primeiros raios de sol 

O teu primeiro ar 

E quando a chuva vier, eu soprarei tão forte 

Que sentirás o meu abraço. 

E a minha voz no teu ouvido dizendo, 

Levante, ainda não é o fim. 
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SINTO FALTA 

Ao nascer do sol; 

Alma iluminada de harmonia... 

A inocência do rosto que sorria 

Do amor que pelas ruas sentia 

Ainda sinto falta 

Do sussurrar da criança 

Da bola batendo ao chão 

Da poeira disseminada ao nosso corpo 

Da lama que em tempo de chuva abraça... 

Ainda sinto falta. 
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CRIANÇA INOCENTE 

Sou filho do céu, 

Sou de onde pisam os meus pés 

E de onde a vida me levou 

Nem as correntezas me levaram para tão longe 

Sou dos campos que percorri 

Na minha infância 

Sou filho do desconhecido 

De quem tem alma de gente livre 

Sou filho de quem sonha 

Dos sorrisos infinitos, dos pés descalços 

Descalços e cheios de calos 

Eu não sei o que é ser 

Improgressivo pois eu me renovo 

A cada amanhecer 

Sou filho dos lilases da primavera 

Dos laranjas do outono 

Do calor do verão 



                  CRIANÇA INOCENTE 

Pedivaldo Cláve & Yermarília Tomás  

19 
 

E do branco no inverno. 

Sou quem ninguém viu 

Eu sou... 

Criança inocente de sonho distante! 
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O POETA 

O poeta não resiste, 

A oportunidade de expelir 

O coágulo de palavra encravada 

No abismo de sua alma; 

O poeta naufraga nas peripécias da vida 

O poeta é um ser lunático, 

Que almeja o mundo imaginário, 

O poeta se apaixona pela brisa 

Que o seu coração irriga, 

Pelo grito da kitandeira 

E pelas cores da erguida bandeira, 

O poeta se apaixona por simples detalhes 

Pelo sorriso encantador da criança 

O poeta é na verdade uma insubstituível "ESPERANÇA". 
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OLHAR 

Um olhar firme 

Um olhar que tudo exprime 

Um olhar que gotículas de lágrimas expele 

Oh, uma Dádiva!! 

Um olhar de alegria 

Um olhar fraterno 

Um olhar de harmonia 

Um olhar que vem do fundo do peito 

Um olhar que promove a minha circulação 

Um olhar saudável 

Um olhar que vem do fundo do coração 

Um olhar agradável 

Um olhar que transmite confiança 

Um verdadeiro olhar que espelha a “Esperança”. 
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MINHA RAINHA 

Levar-te-ei em meus pensamentos 

Dar-te-ei felizes momentos 

Lustrosos sorrisos 

E a carícia de um vento deslumbrante e amolento 

Servirei seu reino 

Empossar-me-ei como teu Rei 

O mundo sabe? 

Não, somente eu sei 

E como as ondas do mar, 

Serás para sempre minha 

E com os mandamentos do meu coração 

Honro-me em honrar-lhe como minha Rainha. 
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        DESPEITO 

Cala-te despeito 

Não sejas tão austero com a minha paz interior 

Feche-me os olhos 

Não deixe que meu coração chore pelo desumanismo que ainda 

há... 

Liberta-me e deixa-me fluir pelas redondezas, 

Como o passarinho que deixa o seu ninho ao som que acalma a 

alma e com espirito esperançoso que voltará para casa. 

"Dá-me, dá-me a paz que o meu coração clama. 
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MINHA IDENTIDADE 

Agora procuro a minha identidade, é como se eu visse e 

duvidasse, já não sei a verdade. O que é feito de mim? Sinto 

uma ausência dentro de mim. Acho que tu serviste de 

catalizadora e alteraste o meu sentido único e puro, já nem sei 

de quem é a culpa, minha, tua, ou das estrelas. Tudo é tão 

estranho, é como se tu me apunhalasses e eu me risse, é como 

se tu me magoasses e eu passasse por indiferente. Mas eu sei 

o teu nome, é aquele que quando ouvi me encantou, que 

quando ouvi despertou a minha atenção e hoje vivo em Ti 

levo-te na mente como se fosses uma canção. 
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SIMPLESMENTE EU 

Silêncio!!! 

Sempre vivi entre três emoções, 

Das mais horríveis e perigosas às mais inesperadamente 

sublime. 

Sempre tive de viver aqui, 

Esquecido por aqueles que vivem dizendo que se lembram. 

Mas esperando o amanhecer... 

Passavam dias e minhas noites sempre eternas. 

Oh! Permanente anoitecer, 

Deixa-me... 

Pois o sol também é uma estrela... 

Então por que me prendes entre três emoções? 

Por que não me deixas conhecer os sorrisos dados ao 

amanhecer? 

Deixe-me, porque em gritos me largas e com a dor me 

sufocas. 

Cativeiro 

Formando meus monstros angustiados, 

O que fazer? 

Pois enquanto pelo sol não for achado 

Viverei lançado à tristeza. 

Minha doce tortura... 

É como chocolate minha amargura. 

Ladeado pelo toque do vento 

Mas pisando espinhos ardente, 

É como me sinto... 

Como enterrado ao sol escaldante da tarde 

Como se o céu em mim se partisse 
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Como se por mim a chuva caísse 

É como me sinto. 
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EU SEI O QUE NINGUÉM 

Ninguém viu 

Quando as portas se fecharam 

Ninguém viu... 

Quando o mar te inundou 

O choro não cessou, ninguém acreditou... 

Ninguém viu 

Ninguém viu quando o tempo te cansou 

Alguém falou? 

Ninguém te ouviu 

Ninguém parou... 

Sentei-me à porta 

Noite nua 

Vi a lua minha testemunha... 

Em meio à multidão justificou 

Minha solidão 

Não quero chances 

Nem palavras justificando minha dor... 

Que grande horror! 

Andei manchada 

Humilhada 

Quase apedrejada 

Vivi angustiada 

Não foi ficção 

Não foi omissão 

É minha solidão... 

Mas Tu! 

Mas tu a humilhaste 

Tu a apedrejaste 
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Tu a tornaste tema de debate; 

Tornaste-me vítima 

Insensata... 

Olha para ela 

Doente, não sabe o que perde; 

Eu sei... 

Eu sei o que ninguém viu. 
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MOMENTOS 

Sentada de pernas cruzadas 

Em algum lugar, sentada 

Em um banco azul ao luar entre 

As árvores e você; 

Onde estou? 

Provavelmente num universo 

Paralelo criado por nós? 

Talvez... 

Mas se em minha vida 

Não tivesses estado antes... 

Eu não teria aprendido 

E quem me ensinaria? 

Quem teria me dado nossos momentos? 

E eu? 

Provavelmente e até posso afirmar 

Categoricamente que nem existiria; 

Sou fruto de teus sorrisos´ 
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E olhares eternos, de teus abraços 

Mais sinceros e mais apertados 

Mas hoje, entre uma janela e outra... 

Onde estás? 

Longe de mim e de nossos 

Momentos. 
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OBRIGADO 

Somos gratos por acompanharem-nos nesta caminhada recheada de 

poesias, esperamos que tenham gostado dos trechos por nós 

apresentados e que por sua vez tenha despertado alguma coisa em 

cada um de vocês, poesia é vida.  
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